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Seja você também um incentivador da informação de qualidade, associe sua marca a este boletim
diário. Mais detalhes em comercial@seafoodbrasil.com.br

Editorial
Mais conhecimento sobre o pirarucu

A aquisição de conhecimento é o caminho a se trilhar para quem busca realizar um trabalho mais
qualificado. Nesse sentido, produtores, técnicos e estudantes têm mais uma oportunidade de se
capacitar sobre a criação do pirarucu com dois cursos ofertados pela Embrapa. São eles: “Criação
sustentável de Pirarucu: Da recria ao mercado” e “Criação sustentável de Pirarucu: Reprodução e
Alevinagem”.

Os cursos, fruto de projetos apoiados pelo Fundo Amazônia, são online e prometem oferecer uma
imersão completa nos aspectos envolvidos na criação da espécie, de acordo com a Embrapa. Eles
abordarão as fases de reprodução, a alevinagem e os aspectos da recria até a comercialização no
mercado.
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Destaque

Aumenta demanda pelo atum enlatado
O consumo do atum em lata
aumentou no mundo por ser
acessível e estável, apontou
relatório divulgado pela FAO/ONU
no domingo, quando foi
comemorado o Dia Mundial do
Atum, data criada pela Assembleia
Geral da ONU para incentivar uma
maior gestão da conservação do

produto em favor de sistemas que evitem a quebra de populações da espécie.

O relatório destaca a importância econômica do atum, tanto para países desenvolvidos
como em desenvolvimento, aparecendo em mais de 40 espécies diferentes nos Oceanos
Atlântico, Índico e Pacífico e no mar Mediterrâneo. Já a qualidade do produto é tida como a
principal causa da própria ameaça, devido à grande demanda. Cerca de 7 milhões de
toneladas são retiradas dos mares por ano. As espécies de atum respondem por 20% do
valor de todo o pescado marinho e mais de 8% dos frutos do mar comercializados
globalmente.

Durante a crise da Covid-19, a demanda por produtos crus congelados também aumentou,
mas o atum manteve-se no mesmo nível, aparentemente por causa das restrições nos
serviços associados a refeições. A FAO estima que a captura de atum e peixes da
mesma família continue a aumentar. Os níveis mais altos ocorreram em 2018, com cerca
de 7,9 milhões de toneladas. O total contrariou a redução alcançada dois anos antes. E
mais de 96 países se comprometeram a fazer a conservação e gestão do atum, que tem um
valor anual de quase US$ 10 bilhões.

Globalmente, 65% dos estoques de atum estão em níveis saudáveis   de abundância, 22%
em um nível intermediário e 13% são sobrepesca, segundo informações do Europa Azul,
que não cita a fonte destas informações. Além disso, a busca por certificação de
sustentabilidade no atum também está crescendo, conforme dados publicados pelo Marine
Stewardship Council (MSC), que apontou um aumento previsto de 38% dos produtos à base
de atum com o seu selo azul em 2020/2021, destaca o Agricultura e Mar.

https://news.un.org/pt/story/2021/05/1749172
https://europa-azul.es/aportacion-sector-atunero/
https://agriculturaemar.com/quase-30-das-capturas-mundiais-de-atum-contam-com-certificacao-do-marine-stewardship-council/


NOTICIÁRIO GERAL

Política e Economia
A preparação para os primeiros depoimentos da CPI da Covid marca o início da
semana política. Às vésperas da sua participação na comissão, o general Eduardo
Pazuello, ex-ministro da Saúde, participou neste fim de semana de uma reunião
reservada no Palácio do Planalto com assessores do governo federal. O encontro
estava fora da agenda pública e teve o objetivo de treinar o militar para depor na
quarta-feira, explica o O Globo, em ação para blindar o presidente Jair Bolsonaro.

Na outra ponta do embate político, a cúpula da CPI articula um depoimento longo com o
objetivo de exaurir o general do Exército, revela a CNN. A avaliação é a de que Pazuello
pode não aguentar e sucumbir à pressão, entregando informações que são consideradas
fundamentais para a comissão.

Os efeitos da gestão de Pazuello já são sentidas na vacinação contra a Covid-19 e
seriam a principal razão para a falta de imunizantes em vários Estados, segundo o
atual ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, e especialistas ouvidos pelo G1. Em fevereiro, o
então ministro da Saúde orientou as prefeituras a usar todo o estoque para garantir a
primeira dose sem se preocupar com a segunda, com uma medida que teve idas e vindas.
Hoje, Aracaju, Fortaleza, Porto Alegre, Porto Velho, Recife e Rio de Janeiro, estão com
a segunda aplicação do imunizante suspensa, lembra o O Globo. A gestão de Pazuello
e o protagonismo dado a outras figuras das Forças Armadas por Bolsonaro
acentuaram a crise de identidade dos militares como atores políticos no Brasil, analisa
a Folha, em sua edição de domingo.

No Dia do Trabalhador,
Bolsonaro disse que a
Emenda Constitucional 81
de 2014, que pune com
expropriação a propriedade
rural que pratica trabalho
escravo, não será
regulamentada em seu
governo, relata o G1.
Também no 1º de maio,
apoiadores do presidente
promoveram atos favoráveis
ao presidente em diferentes

https://oglobo.globo.com/brasil/pazuello-participa-de-treinamento-do-planalto-para-enfrentar-cpi-da-covid-1-24999297
https://www.cnnbrasil.com.br/politica/2021/05/02/cupula-da-cpi-da-pandemia-planeja-depoimento-longo-para-exaurir-pazuello
https://g1.globo.com/bemestar/vacina/noticia/2021/05/02/orientacao-de-ministerio-durante-gestao-de-pazuello-causou-falta-de-vacinas-para-2a-dose-entenda-o-que-pode-acontecer.ghtml
https://oglobo.globo.com/sociedade/saude/seis-capitais-suspendem-aplicacao-da-segunda-dose-da-coronavac-24999389
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/05/bolsonaro-acentua-crise-de-identidade-dos-militares-como-atores-politicos.shtml
https://g1.globo.com/mg/triangulo-mineiro/noticia/2021/05/01/bolsonaro-diz-que-emenda-sobre-trabalho-escravo-nao-sera-regulamentada-em-seu-governo.ghtml


capitais, publicou o Valor. Bolsonaro fez um sobrevoo de helicóptero sobre a
manifestação de Brasília, destaca o Yahoo, enquanto o deputado federal Eduardo
Bolsonaro compareceu ao ato, que teve pedidos de intervenção militar e "expurgos"
nos Poderes Legislativo e Judiciário.

O ministro da Economia, Paulo Guedes, afirmou, em entrevista ao O Globo, que o
apoio de Bolsonaro à sua agenda liberal está em 65%, mas disse que não pretende
deixar o governo federal. Declarou, ainda, que para reduzir o número de desempregados,
prepara um programa para qualificar e treinar principalmente jovens que nem
estudam nem trabalham. Batizado de Bônus de Inclusão Produtiva, o mecanismo deverá
pagar um valor estimado entre R$ 200 e R$ 300 para quem fizer um curso preparatório ao
mercado de trabalho.

O acordo União Europeia-Mercosul tornou-se um “espantalho” no centro da disputa
entre políticos europeus e está paralisado à espera de um anexo de compromissos
ambientais adicionais que nem começou a ser negociado, segundo legisladores
europeus e integrantes do governo dos dois blocos, revelou a Folha.

O Tribunal Especial Misto aprovou por unanimidade o afastamento em definitivo de
Wilson Witzel do governo do Rio de Janeiro. Os dez membros do colegiado definiram a
condenação do ex-juiz por crime de responsabilidade, superando os dois terços do
colegiado necessários para o impeachment. O tribunal também decidiu inabilitar Witzel
por cinco anos ao exercício de qualquer função pública. Witzel se torna o primeiro
governador no País a ser afastado em definitivo por meio de um processo de impeachment
desde a redemocratização, lembra a Folha.

O prefeito de São Paulo, Bruno Covas (PSDB), decidiu se licenciar por 30 dias do
cargo para dar continuidade ao tratamento que enfrenta contra um câncer no sistema
digestivo, informa o G1.

https://valor.globo.com/brasil/noticia/2021/05/01/bolsonaristas-promovem-atos-em-diferentes-capitais.ghtml
https://br.noticias.yahoo.com/bolsonaro-sobrevoa-helic%C3%B3ptero-ato-pr%C3%B3-173657608.html
https://oglobo.globo.com/economia/tenho-que-lutar-dez-vezes-mais-do-que-pensei-diz-guedes-em-entrevista-exclusiva-24998488
https://oglobo.globo.com/economia/guedes-planeja-pagar-bonus-desempregado-que-participar-de-programa-de-capacitacao-24998744
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/05/acordo-uniao-europeia-mercosul-vira-espantalho-e-esta-paralisado-dizem-legisladores.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/04/tribunal-forma-maioria-pelo-impeachment-de-witzel-do-governo-do-rj.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/05/bolsonaro-acentua-crise-de-identidade-dos-militares-como-atores-politicos.shtml


Covid-19
Governos já encomendaram 11,6 bilhões de doses de vacina contra a Covid-19,
segundo o Unicef. Seriam doses suficientes para vacinar pelo menos a população
mundial inteira com 19 anos ou mais, estimada em cerca de 5 bilhões de pessoas. E há
capacidade para produzi-las, de acordo com o próprio Unicef, relata a Folha.

Porém, no Brasil, pelo menos seis capitais suspenderam o uso da Coronavac na
vacinação contra Covid-19 por falta de doses, segundo levantamento da CNN junto às
secretarias municipais de Saúde. O problema afeta Porto Velho (RO), Porto Alegre (RS),
Aracaju (SE), Recife (PE), Rio de Janeiro (RJ) e Fortaleza (CE).

O País registrou 1.210 mortes
pela doença nas últimas 24
horas e totalizou neste
domingo 407.775 óbitos desde
o início da pandemia. Com
isso, a média móvel de mortes
nos últimos 7 dias chegou a
2.407. Em casos confirmados,
desde o começo da pandemia,
14.753.983 brasileiros contraíram
a doença.

Além disso, 31.875.681
pessoas receberam a primeira

dose da vacina contra a Covid-19,  o que representa 15,05% da população. A segunda
dose já aplicada em 15.869.985 pessoas (7,49% da população).

O Brasil recebeu, neste domingo, 3,8 milhões de doses de vacinas contra a Covid-19
do consórcio Covax Facility, imunizante de Oxford/AstraZeneca. Com as mais de 220
mil doses recebidas no sábado, a remessa completa um total de cerca de 4 milhões
de doses do consórcio que serão distribuídas ao Programa Nacional de Imunizações,
explica a CNN.

Iniciada em 17 de janeiro, a vacinação, concentrada em idosos, já mostra efeitos práticos.
Segundo a Veja, entre o fim de janeiro e o início de abril houve queda de, em média,
21% nas mortes e de 15% nos casos entre pessoas com mais de 80 anos por
coronavírus. Mas dos 5.570 municípios brasileiros, somente 90 não apresentaram
mortes por Covid-19, embora todos tenham registrado casos, informa o Valor.

https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/05/mundo-deve-produzir-119-bi-de-vacinas-neste-ano.shtml
https://www.cnnbrasil.com.br/saude/2021/05/02/sem-doses-6-capitais-brasileiras-suspendem-uso-da-coronavac-em-imunizacao
https://www.cnnbrasil.com.br/saude/2021/05/02/lote-com-2-1-milhoes-de-doses-de-vacinas-da-covax-facility-chega-a-sp
https://veja.abril.com.br/saude/covid-19-mortes-no-brasil-em-idosos-com-80-anos-caem-apos-vacinacao
https://valor.globo.com/brasil/noticia/2021/05/02/brasil-tem-apenas-90-cidades-sem-bitos-por-covid-19.ghtml


PESCADO EM ANÁLISE

Aquicultura

A Embrapa Meio Ambiente e o Instituto de Pesca-SP, vinculado à Agência Paulista de
Tecnologia dos Agronegócios, anunciaram um acordo para a criação da “Rede de
Pesquisa e Monitoramento Ambiental da Aquicultura nos Reservatórios da Região
Sudeste”. A rede regional é parte integrante da Rede Nacional de Pesquisa e
Monitoramento Ambiental da Aquicultura em Águas da União, instituída pela
Secretaria-Geral da Presidência da República em 14 de agosto de 2018.

O período de vigência é de 2 anos e visa aperfeiçoar o uso de tempo e recursos no
desenvolvimento de pesquisas científicas e de monitoramento ambiental dos reservatórios
regionais utilizados para aquicultura, melhorar a integração dos governos locais, instituições
de pesquisa e representações sociais da região Sudeste.

O acordo também pretende subsidiar com informações técnicas o desenvolvimento e
ampliação de políticas públicas voltadas à aquicultura, além de criar um fluxo de
comunicação mais robusto com a Secretaria de Aquicultura e Pesca para integrar e atualizar
os dados de produção de pescado dos principais reservatórios regionais da União.

https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/61078311/embrapa-e-instituto-da-pesca-firmam-acordo-para-implantar-a-rede-de-pesquisa-e-monitoramento-ambiental-da-aquicultura-da-regiao-sudeste


Os tambaquis podem sofrer uma grande diminuição de espécies a partir de 2100,
caso os fatores climáticos atuais, como desmatamento da Amazônia e o aquecimento
global, se mantenham. Quem afirma isso é o biólogo e pesquisador do Instituto Nacional
de Pesquisas da Amazônia (Inpa), Adalberto Luis Val. Ele vê as mudanças climáticas pelo
aumento da emissão do gás estufa causando deformações nas espécies de tambaqui. Ao
portal A Crítica, o pesquisador explica que as espécies foram colocadas em quatro salas
climáticas que reproduziram o cenário ambiental previsto para 2100, de acordo com o Painel
Intragovernamental de Mudanças Climáticas (IPCC), apontando tal deformidade.

No tambaqui, ainda na fase larval, nós observamos que as espécies eram acompanhadas
com distúrbios no esqueleto. “Eles tinham anormalidade já nessa fase embrionária. Em um
ambiente natural, se você não tá bem, alguém vem e preda você. Ou seja, os peixes com
essa anormalidade não conseguem fugir dos predadores. Portanto, isso implica na
diminuição da população dos animais adultos", descreveu o pesquisador.

O portal AC24horas publica que o processo de recuperação judicial da empresa Peixes
da Amazônia, no Acre, ainda segue em trâmite, tendo iniciado em 1º de fevereiro de
2019. Com dívidas girando em torno dos R$ 50 milhões, o complexo de piscicultura criado
durante a gestão do governador Tião Viana (PT) ainda aguarda a homologação do plano de
recuperação proposto.

A partir de 2016, no entanto, a empresa começou a sofrer os efeitos da crise
econômica que passou a afetar mais fortemente o País. Alegando ausência de caixa para
honrar seus compromissos pontualmente, em 2019 a Peixes da Amazônia entrou na
Justiça com pedido de recuperação judicial com o objetivo de renegociar o seu
passivo e evitar se tornar insolvente.

Pesca
O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), declarou
comprometimento com o aprimoramento do rastreamento por satélite de
embarcações de pesca no País. O compromisso foi firmado no Memorando de
Entendimento com a organização sem fins lucrativos Global Fishing Watch.

O documento é assinado pelo Secretário da Aquicultura e Pesca, do Mapa, Jorge Seif
Junior, e pelo diretor-executivo da Global Fishing Watch, Anthony Donald Long. O
Brasil se torna o sétimo país a integrar a plataforma da Global Fishing Watch, que
promove a transparência de dados no rastreamento de embarcações de pesca dos países
signatários para incrementar a governança sobre a Zona Exclusiva Econômica (ZEE).

https://www.acritica.com/channels/manaus/news/tambaqui-em-risco-alteracoes-climaticas-podem-diminuir-populacao-do-peixe-apos-2100
https://ac24horas.com/2021/05/02/dois-anos-apos-pedido-peixes-da-amazonia-ainda-nao-teve-plano-de-recuperacao-homologado-pela-justica/
https://www.gov.br/pt-br/noticias/agricultura-e-pecuaria/2021/04/governo-assina-memorando-de-entendimento-com-global-fishing-watch


A plataforma Global Fishing Watch, desenvolvida pelo Google, conta com tecnologia para
processar grande quantidade de dados e utiliza de inteligência artificial para ajudar
pescadores, pesquisadores, tomadores de decisão e a sociedade para melhor entender o
comportamento das operações de pesca no Brasil.

A Noruega decidiu abandonar o acordo de pesca com o Reino Unido. O Ministro das
Pescas da Noruega, Odd Emil Ingebrigtsen, anunciou que seu país deixou as negociações
com o Reino Unido para 2021. As informações são do Europa Azul. Portanto, os pescadores
noruegueses não poderão pescar nas águas britânicas este ano e vice-versa.

A decisão põe fim, para este ano, à possibilidade de novas trocas com a Noruega dos
direitos de pesca que teria obtido em águas britânicas. Esse esfriamento das relações
também pode ter implicações no manejo da população de cavalas, que há anos divide os
países e o mercado de frutos do mar, já que a Noruega exporta muito para o mercado
britânico.

O Serviço de Pesca e Vida Selvagem (FWS, na sigla em inglês) dos Estados Unidos
determinou que o esturjão do Yangtze (ou esturjão-chinês) deve ser listado como
ameaçado de extinção pela Lei de Espécies Ameaçadas. De acordo com a CNN,  um
comunicado à imprensa informa que o peixe de água doce é encontrado no alto e médio
sistema do rio Yangtze, na China, um importante local de pesca.

O FWS faz determinações com base em alguns fatores, como naturais ou artificiais, a
exemplo da destruição presente ou ameaçada, modificação ou redução de seu habitat ou
área de distribuição, superutilização para fins comerciais, recreativos, científicos ou
educacionais, doenças ou predação e a inadequação dos mecanismos reguladores
existentes.

Indústria
A Nueva Pescanova iniciou a construção de uma nova fábrica no Peru, com um
investimento de 7 milhões de euros, onde irá empregar diretamente cerca de 170
pessoas. De acordo com a Europa Azul, mais de 13 mil toneladas de frutos do mar, como
lulas, dourado do mar (mahi mahi) ou surimi serão processados   anualmente nas
instalações.

A fábrica de Novaperú, subsidiária do Grupo Nueva Pescanova no país, ficará localizada no
porto pesqueiro de Pucusana, nos arredores de Lima. É um enclave estratégico para a
empresa devido à sua proximidade com o mar.

https://europa-azul.es/noruega-rompe-su-acuerdo-con-el-reino-unido/
https://www.cnnbrasil.com.br/internacional/2021/05/02/eua-adicionam-peixe-esturjao-chines-a-lista-de-animais-ameacados-de-extincao
https://europa-azul.es/nueva-pescanova-peru/


Em Ouro (SC), a Rádio
Capinzal conta a história
do primeiro abatedouro
especializado em peixes
da região do meio-oeste
catarinense, que funciona
desde março. Trata-se do
frigorífico Dei Poyer,
localizado no Distrito de
Santa Lúcia, na divisa
com Lacerdópolis.

De acordo com Marcelo
Poyer, um dos sócios-proprietários, o projeto começou a ser elaborado em março de 2018.
A empresa é uma unidade familiar e está associada à Copernostra. O abatedouro conta
com 148 metros de área construída. O espaço fica dividido em dois pavimentos. No inferior,
estão o vestiário, os sanitários e o escritório e no piso superior, a estrutura de abate. O
investimento total chega a R$ 85 mil com a estrutura física, mão de obra, equipamentos e
utensílios.

Desde que iniciou as operações, o frigorífico está abatendo uma vez por semana com o
objetivo principal de atender os programas institucionais do governo federal, como o
Programa Nacional de Alimentação Escolar e o Programa de Aquisição de Alimentos. O
produto principal neste momento é o filé de tilápia.

Os preços das carnes devem se manter em alta durante o primeiro semestre de 2021,
avalia o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), principalmente pelo aumento
no custo de produção e pelas exportações. As informações são da Globo Rural. Para a
carne bovina, o ano deve ser difícil para quem trabalha com engorda de animais. "O menor
volume de abate já observado ao longo de 2020 deve seguir no 1º semestre de 2021",
afirma o Ipea. No segundo semestre, a oferta de animais oriundos do confinamento vai
depender dos preços de insumos e peças de reposição, que começaram o ano elevados.
Pelo lado da demanda, segundo o instituto, frigoríficos relatam dificuldade de repassar ao
consumidor os aumentos no preço da arroba do boi gordo, o que pode pressionar a arroba.

Por causa desse impacto no bolso, o consumo de carne pelo brasileiro no ano
passado foi menor. Cada pessoa consumiu em média 29 kg de proteína em 2020, de
acordo com a Companhia Nacional de Abastecimento (Conab). É o menor número
desde 1996, quando o levantamento começou a ser feito. Segundo o Beefpoint, o fenômeno
é motivado por fatores como a inflação e a diminuição da oferta no mercado interno em
função das medidas de isolamento social. Em 2020, houve queda de 5% em relação ao ano

https://radiocapinzal.com.br/noticias/familia-do-municipio-de-ouro--investe-em-abatedouro-de-pescados/16702
https://radiocapinzal.com.br/noticias/familia-do-municipio-de-ouro--investe-em-abatedouro-de-pescados/16702
https://revistagloborural.globo.com/Noticias/Economia/noticia/2021/05/preco-das-carne-deve-se-manter-alto-no-brasil-pelo-menos-ate-o-fim-do-semestre.htm
https://www.beefpoint.com.br/consumo-de-carne-bovina-e-o-menor-em-25-anos-no-pais-e-familias-mudam-dieta/


anterior, quando foram consumidos em média 30,6kg de carne bovina por cada brasileiro. A
previsão do Conab é que em 2021 o consumo caia ainda mais e fique em 26,4kg per capta,
com base em levantamento atualizado em abril. O ano em que o cidadão mais teve acesso
ao alimento foi 2006, quando a média por pessoa chegou a 42,8kg.

Varejo
A Salmon Expert destaca como a pandemia da Covid-19 modificou drasticamente
diferentes aspectos da vida diária, incluindo hábitos associados ao consumo, o que
refletiu também em mercados estratégicos para o salmão chileno, como os Estados
Unidos, onde, devido ao fechamento de hotéis, restaurantes e cassinos, as vendas
deste produto foram redirecionadas para o varejo.

Sebastián Goycolea, CEO da Bluglacier, uma joint venture entre Blumar e Ventisqueros para
vendas os EUA, destaca essa mudança no mercado norte-americano. “Vimos como o
consumo de salmão passou dos restaurantes para os supermercados, os consumidores
cozinhando mais em casa e a demanda no varejo cresceu até 40%, em comparação ao
consumo anterior à pandemia ”. Nos resultados de 2020 da Blumar, o consumo de frutos do
mar nos Estados Unidos liderou o crescimento das vendas em 2020, com um aumento de
28,4%, muito acima de outros mercados como o de carnes.

A “ruptura” nos supermercados voltou a cair em março e fechou o mês em 10,68%. O
índice que mede a falta de produtos nas prateleiras dos supermercados caiu dois
pontos percentuais em relação a janeiro, conforme aponta o monitoramento realizado
pela Neogrid. Segundo a reportagem do SuperHiper, entre as razões para a queda, estão o
reforço dos estoques promovido pelo varejo e a normalização do abastecimento de vidro e
alumínio para fabricação de embalagens. Em uma sequência de alta desde setembro de
2020, o índice teve sua primeira queda em fevereiro quando atingiu 11,45%.

Desde o ano passado, o vidro e o alumínio se tornaram matérias-primas escassas no
mercado, impactando, em especial, o setor de bebidas. A cerveja bateu recorde de ruptura
em novembro do ano passado, chegando a 19,90%, e em março ela fechou em 12,77%.

A febre das empresas de vendas no atacado na Grande Florianópolis e por toda Santa
Catarina ganha nos próximos dias um novo concorrente. Está em construção, já em
fase final, em São José, às margens da BR-101, o Atacadão, do grupo Carrefour. Conforme
o portal ND Mais, a empresa já administra em Florianópolis o antigo supermercado Big, no
Shopping Iguatemi (agora Shopping Villa Romana), unidade que sofreu melhorias e
modernização.

https://www.salmonexpert.cl/article/efecto-pandemia-los-cambios-en-consumo-de-salmn-en-estados-unidos/
https://www.superhiper.com.br/supermercados-reduzem-ruptura-em-marco/
https://ndmais.com.br/economia-sc/carrefour-chega-a-sc-com-gigantesca-area-do-atacadao


Food Service
A Abrasel anunciou que  donos de bares e restaurantes podem agora tirar dúvidas
sobre gestão de seus negócios, tendências do mercado, legislação, tributos e outros
temas por meio do WhatsApp. Isso se dá através da assistente virtual da Abrasel, pelo
número: (31) 984 712 253.

A partir desta segunda-feira, o governo do Amazonas vai reabrir os restaurantes e as
cozinhas populares para atendimento presencial ao público, com 50% da capacidade
de cada unidade, com o intuito de restabelecer de forma gradativa a normalidade do
serviço ofertado. Segundo o portal A Crítica, os atendimentos terão os horários estendidos,
passando a funcionar das 11h às 14h para o consumo das refeições. Até então, as sete
unidades desses equipamentos que funcionam em Manaus estavam atendendo somente
como ponto de entrega de marmitas.

https://abrasel.com.br/noticias/noticias/abrasel-investe-em-recurso-para-ampliar-a-interacao-da-sua-assistente-virtual-ava/
https://www.acritica.com/channels/cotidiano/news/amazonas-inicia-reabertura-segura-dos-restaurantes-populares-na-segunda-3

